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Língua Portuguesa

tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de 
nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as palavras quanto as imagens. Ou seja, é a 
junção da linguagem verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos identificar quando um texto é baseado em 
outro. O nome que damos a este processo é intertextualidade. 
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Educação Brasileira - Temas Educacionais E Pedagógicos

A educação é um processo de desenvolvimento da pessoa que se aperfeiçoa na interação social, 
evoluindo de acordo com a cultura do meio, modificando-a, criando-a e superando-a pelo processo de 
aprendizagem com o trabalho, com o lazer, com a leitura, através do ensino da família e na escola, nas 
conversas com os parceiros, pela observação e pela investigação.

O processo de ensino é uma criação moderna e contemporânea do que se fazia na tribo e na aldeia. 
Supõe uma especialização progressista e formal, científica do processo de desenvolvimento e aprendiza-
gem para massas populacionais.

O ensino envolve colaboradores e elaboradores, instrumentos e materiais, espaços de organização 
e concentração como professores, escolas, tecnologias, sistematização, construção e reconstrução de 
currículos e conteúdos, especialização de disciplinas, participação e interação.

As teorias procuram sistematizar a ação e ocorrência da aprendizagem, compreendendo seus cami-
nhos e aperfeiçoando suas técnicas.

As teorias da educação podem ser agrupadas em três grandes correntes: comportamentalismo, cogni-
tivismo, humanismo.

Esses grandes eixos das teorias da educação se subdividem em tendências que priorizam um ou ou-
tro enfoque da corrente com base no desenvolvimento, na psicologia, no comportamento, na reprodução, 
na imitação, na interação, na maturação, na experiência, etc.

Essas teorias partem de pressupostos científicos e de teorias do conhecimento formuladas a partir da 
filosofia, da metafísica e da ciência e procuram sustentar questionamentos inseridos em formulações so-
bre o quê e como, por que, se objetivo ou subjetivo, natural ou evidente e em que contexto da realidade, 
do que se está falando, de saber que, de saber como?

Na época moderna, essas idéias são as sínteses do pensamento de descartes (1596-1650) e locke 
(1632-1704).

A educação da verdade absoluta e a educação da tábula rasa, ou da mente como uma lousa em bran-
co.

A corrente do comportamentalismo se baseia no estimulo que é dado ao sujeito e na resposta que o 
sujeito dá ao estímulo, a partir desse aspecto experimental a teoria procura explicar a aprendizagem que 
resultou desse processo, que infinitamente reproduzido como modelo constante desencadeia uma expe-
riência satisfatória.

Ocorre a aprendizagem quando ocorre uma mudança de comportamento.
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Noções De Igualdade Racial E De Gênero

Forma, Sistema e Fundamentos da República

• Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo

Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam 
tão somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpreta-
tivo, e passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

• Princípio Federativo

Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, 
caracteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à 
sua normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição 
Federal.

• Princípio Republicano

É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do 
poder político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com res-
ponsabilidade.

• Princípio do Estado Democrático de Direito

O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático 
caracteriza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção 
de Governo do povo, pelo povo e para o povo.

• Princípio da Soberania Popular

O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como 
princípio fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de represen-
tantes eleitos ou diretamente, nos termos desta Constituição”.

• Princípio da Separação dos Poderes

A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de 
forma secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e 
do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;
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Conhecimentos Interdisciplinares

O contexto é uma circunstância essencial na produção de textos. Ele corresponde ao conjunto de con-
junturas (materiais ou abstratas) que rodeiam um acontecimento ou fato.

Assim, o contexto são todas as informações que acompanham o texto, modo pelo qual as ideias se 
encadeiam no discurso.

Sendo assim, o contexto corresponde ao ambiente físico ou situacional e pode ser uma referência 
histórica, social, cultural, familiar.

Para compreendermos a mensagem de um texto, precisamos estar a par do contexto ao qual perten-
ce. Isso para que a mensagem transmitida pelo locutor (autor, emissor) seja inteligível para o interlocutor 
(leitor, receptor).

Nesse sentido, uma piada pode não fazer sentido, quando por exemplo está contextualizada numa 
determinada cultura, a qual não faz parte do seu repertório interpretativo.

Com efeito, o texto somente existe quando estabelece uma relação de identificação com seu leitor.

Texto

O texto designa uma manifestação linguística expressa por meio das ideias ou argumentos de um 
autor.

Essas ideias serão interpretadas pelo leitor de acordo com seus conhecimentos linguísticos, culturais, 
sociais, históricos.

Dessa maneira, fica claro que o sentido atribuído ao texto são muitos, pois varia de acordo com a 
situação comunicativa a qual está inserida.

Ou seja, cada indivíduo atribui sentidos diferentes aos textos, de acordo com situações comunicativas 
distintas.

A partir desse princípio, podemos concluir que o contexto está intimamente relacionado à semântica 
(sentido) de determinada situação comunicativa.

Ele possibilita, condiciona ou determina a produção e a recepção de um texto, entendido como “uma 
unidade linguística concreta”.

Tipos de Contexto

De acordo com sua natureza, o contexto é classificado em:

Contexto Linguístico: Parte da pragmática que estuda a produção dos enunciados linguísticos que afe-
tam a interpretação e o significado das mensagens, de forma que depende das ocasiões de sentido.

Em outros termos, o contexto linguístico se encarrega das propriedades linguísticas que acompanham 
uma palavra, expressão ou enunciado.

Contexto Extralinguístico: São as informações que estão além do texto, ou seja, englobam as circuns-
tâncias imediatas que envolvem uma situação linguística e são primordiais para o entendimento do texto, 
classificadas em contexto histórico, cultural e social.
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Conhecimentos Específicos

A linguagem literária apresenta muitas especificidades. Entre elas estão a variabilidade, a complexi-
dade, a conotação, a multissignificação e a liberdade de criação. Dentre os traços peculiares do discurso 
literário, podemos destacar:

→ Complexidade: Isso acontece porque a linguagem literária não tem compromisso com os sentidos 
que comumente são atribuídos às palavras, extrapolando assim seu nível semântico. Por esse motivo, o 
texto literário não é apenas um objeto linguístico, mas também estético.

→ Multissignificação: Diferentemente do discurso que adotamos em nosso dia a dia, no qual prepon-
dera o uso objetivo da fala, o discurso literário pode apresentar múltiplas leituras e interpretações.

→ Conotação: A conotação permite que ideias e associações extrapolem o sentido original da palavra, 
assumindo assim um sentido figurado e simbólico.”

As primeiras manifestações da Literatura brasileira ocorreram durante o período colonial, de 1500 a 
1822, essa produção foi fortemente marcada pelas influências da cultura e da literatura portuguesa, uma 
vez que nossos escritores ou eram Portugueses de nascimento ou brasileiros com formação universitária 
no período. (CEREJA e MAGALHÃES, 2003:50).

BARROCO

O período conhecido como Barroco, ou Seiscentismo, é constituído pelas primeiras manifestações 
literárias genuinamente brasileiras ocorridas no Brasil Colônia, embora diretamente influenciadas pelo 
barroco europeu, isto é, vindo das Metrópoles. O termo denomina todas as manifestações artísticas dos 
anos 1600 e início dos anos 1700.

Além da literatura, estende-se à música, pintura, escultura e arquitetura da época.

O homem se vê colocado entre o céu e a terra, consciente de sua grandeza, mas atormentado pela 
ideia de pecado e, nesse dilema, busca a salvação de forma angustiada.

Os sentimentos se exaltam, as paixões não são mais controladas pela razão, e o desejo de exprimir 
esses estados de alma vai se realizar por meio de antíteses, paradoxos e interrogações. Essa oscilação 
que leva o homem do céu ao inferno, que mostra sua dimensão carnal e espiritual, é uma das principais 
características da literatura barroca. Os escritores barrocos abusam do jogo de palavras (cultismo) e do 
jogo de ideias ou conceitos (conceptismo).

Temas frequentes na Literatura Barroca

- fugacidade da vida e instabilidade das coisas;

- morte, expressão máxima da efemeridade das coisas;

- concepção do tempo como agente da morte e da dissolução das coisas;


